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Regime Livre

Todos os dias, excepto quando existam workshops 
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15:00 às 18:00

DIGITÓPIA | PISO 1

ENTRADA LIVRE

PLATFORM FOR  
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COMMUNITIES

Flexible 

Every day, except when workshops are being held

Tutored

MONDAYS to SATURDAYS 

16:00 to 19:00

SUNDAYS

15:00 to 18:00
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FREE ENTRY

EM COLABORAÇÃO COM | IN COLLABORATION WITH

DIDI
GIGI
TÓTÓ
PIAPIA



Com um crescente número de utilizadores de todas as idades, 

a  Digitópia  reflecte a importância do computador no panorama 

artístico contemporâneo. Ao dispor do público estão programas 

comerciais ou de utilização livre, a maioria fácil de usar, sendo 

que muitos assentam o processo criativo numa base gráfica. Além de 

um leque diversificado de programas de composição musical, alguns 

concebidos de origem na  Casa da Música , este espaço está dotado 

de outros equipamentos tecnológicos, como teclados, drumpads 

e interfaces, que tornam apelativo o acto de fazer música. Os 

utilizadores regulares e avançados têm acesso a uma conta especial, 

onde encontrarão programas mais especializados e evoluídos.

A  Digitópia  é uma colaboração entre a  Casa da Música , o  INESC-Porto , 

a  Universidade Católica Portuguesa  e a  ESMAE . Além de funcionar 

como um Hot Spot, gera um conjunto de iniciativas, como por exemplo 

vários  Workshops Segundos e Terceiros Sons, as sessões Handmade 

Music, incluídas na secção Espectáculos/Música e Mais, e os Seminários 

Digitópia, incluídos na rubrica Formação. Na sequência do que aconteceu 

em 2008, a  Digitópia  promoverá em 2009/2010 concursos de composição, 

disponibilizando para o efeito software e bancos de sons. 

Sede de tudo o que é software e outras tecnologias associadas à criação 

musical, a  Digitópia  é um espaço de utilização livre à disposição de 

todas as pessoas, assente num conceito inovador de fazer e partilhar 

música. Assumida como  Plataforma para o Desenvolvimento de Comunidades 

de Criação Musical em Computador , a Digitópia é um projecto artístico 

de dimensão universal, onde qualquer cidadão pode compor a sua música, 

transportá-la num simples dispositivo móvel (pen ou MP3, por exemplo) 

e, se quiser, partilhá–la com outros criadores, presencialmente (em 

encontros combinados entre amigos) ou por contacto em rede (comunicando 

com autores que se encontram noutros lugares do mundo). Neste espaço, 

mesmo quem não tem conhecimentos formais de música ou pouco entende de 

informática, pode compor a seu gosto, como e quando quiser, de forma 

individual ou em grupo, contando, se o desejar, com a orientação de  

um monitor. 



The hub of all software and other technologies associated with creating 

music, Digitópia is a space which is free to use and available to 

everyone, based on an innovative concept of making and sharing music. As 

a Platform for the Development of Digital Music Communities, Digitópia 

is an artistic project with a universal reach, where anyone can compose 

his or her own music, carry it in a simple mobile device (a USB key 

or MP3, for example) and, if they like, share it with other creators, 

either in person (at gatherings of friends) or via network contact 

(communicating with writers located in other parts of the world). Here, 

even those with no formal knowledge of music or few computer skills can 

compose to their heart’s content, how and whenever they like, either 

individually or as part of a group. If they wish, they can be given 

guidance by a monitor.

With an increasing number of users of all ages, Digitópia reflects the 

computer’s importance on the contemporary music scene. This facility 

allows the public to use commercial or free programs, most of which are 

easy to use, since many of them base the creative process on graphics. In 

addition to a broad and diverse range of music composition programs, some 

of which were designed from scratch at Casa da Música, this space is also 

endowed with other technological equipment such as keyboards, drumpads 

and interfaces, which make the act creating music very appealing. 

Intermediate and advanced users have access to a special account, where 

they can find programs which are more specialist and more developed. 

Digitópia is a collaboration between Casa da Música, INESC-Porto, the 

Universidade Católica Portuguesa and ESMAE. As well as acting as a Hot 

Spot, it generates a series of initiatives, such as for example, various 

Segundos e Terceiros Sons Workshops, the  Handmade Music sessions, 

included in the Shows/Music and More section, and the Digitópia 

Seminars, included under Training. After the success of 2008, in 

2009/2010 Digitópia will be promoting composition competitions, and will 

provide software and sound banks for this purpose. 



Rui Penha

5, 6 e 7 DEZ’09

II - INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO EM PROCESSING
A Música atreve-se por outras artes e vice-versa. Concebido em 
2001 como ferramenta gráfica para  estudantes de Arte e Design, 
onde estes pudessem conhecer e experimentar formas digitais 
num contexto visual, o Processing é um software livre que 
rapidamente se expandiu por outros segmentos criativos. Hoje é 
utilizado um pouco por todo o mundo para criar design gráfico, 
vídeo, música, instalações, sítios Web, visualização de dados 
e tudo o mais que a imaginação dos seus utilizadores permitir. 
Neste seminário o Processing é explorado enquanto ferramenta 
para a criação de interfaces de expressão musical, naturalmente 
assente numa forte componente gráfica – vê-se para fazer música.

III - INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO EM SUPERCOLIDER
Uma linguagem baseada em código, tal como o Processing, mas 
direccionada em absoluto para o som, o SuperCollider é uma 
ferramenta de programação para síntese em tempo real de áudio 
e composição algorítmica. Criada no final dos anos 90, esta 
é uma linguagem versátil e fácil de manipular, que abre as 
possibilidades de criação, interpretação e exploração de novos 
timbres e processos de composição.

IV - INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO EM PURE DATA
A similitude do processo de comunicação gráfica acusa o grau de 
parentesco entre o Pure Data e o Max/MSP: ambos foram concebidos 
pelo mesmo autor, Miller Puckette. A partir de uma raiz comum 
desenvolveram-se duas ferramentas ao serviço da música cuja 
evolução, esta sim diferenciada, obedece à lógica do mercado – 
enquanto o Max/ MSP é um programa comercial, do qual são lançadas 
sucessivas actualizações, o Pure Data é uma solução “open 
source” para quem deseja, sem quaisquer encargos, usufruir de 
uma linguagem de programação bastante fácil de usar que permite, 
através de um modelo gráfico e interactivo, compor, improvisar 
ou tocar de formas muito variáveis. 

V - CONNECTED MAKING
E se fazer música ou criar imagens em tempo real fossem 
actividades tão fáceis de disseminar como os SMS’s ou o Twitter? 
E se todos os artefactos e software criativos comunicassem 
entre si através da internet? Neste seminário iremos abordar 
ferramentas que potenciam a comunicação em rede de instrumentos 
musicais e visuais, utilizando vários protocolos de internet 
e o Open Sound Control para tornar o seu computador um pouco 
menos solitário. Ultrapassando as limitações de ferramentas 
tradicionais como o MIDI, veremos o que acontece quando um grupo 
de pessoas colabora num só desenho ao mesmo tempo ou constrói uma 
melodia utilizando vários computadores e telemóveis. Durante 
o seminário será utilizado o Processing, não sendo contudo 
necessária qualquer experiência prévia em programação.

Filipe Lopes

13, 14 e 15 FEV’09

Ángel Faraldo

17, 18 e 19 ABR’09

Peter Kirn

4, 5 e 6 JUN’09

SEMINÁRIOS 
DIGITÓPIA

José Alberto Gomes

3, 4 e 5 OUT’09

I - INTRODUÇÃO À PROGRAMAÇÃO EM MAX/MSP
Primeira linguagem de programação gráfica para música e som 
criada nos idos anos 80, o Max/MSP tem evoluído continuamente. 
Incentivando um processo de criação intuitivo, esta ferramenta 
prescinde das habituais instruções em texto ao propor um modelo 
de comunicação gráfico. Bastante fácil de usar, possibilita um 
estilo de programação rápido e com resultados imediatos, servindo 
de plataforma para a criação de programas com diferentes intuitos, 
tais como compor, improvisar ou, até, tocar ao vivo. Este seminário 
abrirá horizontes para a concepção de novas formas de fazer música, 
criar sons inauditos ou concretizar interfaces de expressão musical 
personalizadas.
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Rui Penha

5, 6 and 7 DEC’09

II – INTRODUCTION TO PROCESSING PROGRAMMING 
Music dares to move into other arts and vice-versa. Designed in 
2001 as a graphic tool to enable Art and Design students to discover 
and try out digital forms in a visual context, Processing is free 
software which quickly expanded into other spheres of creativity. 
Today it is used throughout the world to create graphic design, 
video, music, installations, Websites, data display and anything 
else its users can imagine. In this seminar, Processing is explored 
as a tool for creating interfaces of musical expression, based of 
course on a strong graphical component – you make music through 
visualisation.

III – INTRODUCTION TO SUPERCOLLIDER PROGRAMMING
A code-based language, like Processing, but fully geared towards 
sound, the SuperCollider is a programming tool for real-time 
synthesis of audio and algorithmic composition. Created in the 
late 90s, this is a versatile and easy to use language which opens 
up possibilities to create, interpret and explore new timbres and 
composition processes.

IV – INTRODUCTION TO PURE DATA PROGRAMMING
The similarity of the graphic communication process shows how 
closely related Pure Data and Max/MSP are: both were designed 
by the same writer, Miller Puckette. Starting out from the same 
root, two tools were developed for the benefit of music, and 
their evolution – in different directions – obeys the logic 
of the market – whilst the Max/ MSP is a commercial program, 
from which successive updates are released, Pure Data is an 
“open source” solution for anyone who wants it, completely 
free of charge, to enjoy a programming language which is 
quite easy to use and which uses a graphic and interactive 
model to compose, improvise or play many and varied forms.

V - CONNECTED MAKING
What if performing music or drawing visuals were as connected as 
instant messaging and Twitter? Why shouldn’t creative devices and 
software communicate with each other freely via the Internet? We’ll 
look at tools for making your creative tools connected online, 
working with open Internet protocols and Open Sound Control (OSC) 
to make your computer less solitary. Going beyond the restrictions 
of tools like MIDI, we’ll see what happens when a group of people 
can collaborate on a single drawing at once, or send messages 
between applications, or piece together a melody across laptops or 
cell phones. No previous programming experience required, though of 
course if you are experienced, we’ll show you some new techniques 
to apply to your work. Projects will focus on the free, multi-
platform software Processing, but with skills that can be use in 
other tools, as well. 

Filipe Lopes

13, 14 and 15 FEB’09

Ángel Faraldo

17, 18 and 19 APR’09

Peter Kirn

4, 5 and 6 JUN’09

DIGITÓPIA
SEMINARS

José Alberto Gomes

3, 4 and 5 OCT’09

I – INTRODUCTION TO MAX/MSP PROGRAMMING 
The first graphic programming language for music and sound created 
in the 80s, Max/MSP has been constantly evolving. By encouraging 
an intuitive creation process, this tool does away with the 
usual written instructions and offers instead a model of graphic 
communication. Easy to use, it allows a fast programming style with 
immediate results, serving as a platform for creating programs with 
different purposes, such as composing, improvising or even playing 
live. This seminar will open up new horizons for conceiving new 
ways of making music, creating completely new sounds or producing 
personalised interfaces of musical expression.
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SÁBADOS

21:30

07 NOV’09, 09 JAN’09, 

27 MAR’09 e 29 MAI’09

DIGITÓPIA

ENTRADA LIVRE

HANDMADE 
MUSIC  
@ DIGITÓPIA
Surgidas há um ano em Nova Iorque, as festas Handmade Music 
chegam agora à Europa, expandindo-se a partir das cidades do 
Porto (pela Casa da Música), Manchester e Berlim. Uma evolução 
fabulosa que provavelmente Peter Kirn, autor do conceito, não 
imaginou quando resolveu partilhar no seu blogue de música 
digital uma ideia original: organizar reuniões presenciais 
com pessoas que trariam instrumentos musicais criados por si, 
nascidos quer desoftware, quer de processos manuais.

Qualquer pessoa pode participar nas sessões Handmade Music, 
preferencialmente trazendo consigo um (ou mais) instrumento 
desenvolvido por si, tecnológico, artesanal ou híbrido. Cada 
participante é convidado a mostrar o seu som, evoluindo-se 
depois para uma jam session submetida a um só preceito: a vontade 
soberana do grupo. De hardware a software feito em casa até 
circuit bending, kits personalizados ou instrumentos acústicos 
originais, todos estão convidados a aparecer na Casa da Música 
no dia da festa, pelas 21h30, para montagem de instrumentos. 
Estarão disponíveis algumas mesas e tomadas, contudo os canais 
de amplificação serão muito limitados, pelo que será melhor vir 
prevenido. Pelas 22:00 o evento abre ao público geral – a entrada 
é livre e recomenda-se -, ocupando a Digitópia e a zona do bar do 
Foyer Sul.



SATURDAYS

21:30

07 NOV’09, 09 JAN’09,

27 MAR’09 and 29 MAY’09

DIGITÓPIA

FREE ENTRY

HANDMADE 
MUSIC  
@ DIGITÓPIA
Handmade Music parties emerged a year ago in New York and have now 
arrived in Europe, spreading out from the cities of Porto (at Casa 
da Música), Manchester and Berlin. A fabulous evolution which Peter 
Kirn, who came up with the concept, probably didn’t imagine when 
he decided to use his digital music blog to share an original idea: 
to organise get-togethers with people who would bring their own 
musical instruments created by them, born either from software, or 
from manual processes. 

Anyone is welcome to take part in the Handmade Music sessions, 
preferably if they bring with them one (or more) instrument created 
by themselves, be they technological, hand-crafted or hybrids. 
Each participant is invited to share his or her sound, and the event 
culminates in a jam session which obeys just one rule: the reigning 
will of the group. From hardware to home-made software to circuit 
bending, personalised kits or original acoustic instruments, 
all are invited to turn up at Casa da Música on the night of the 
party, at around 21h30, to set up the instruments. Some tables and 
sockets will be available, although there is a limited number of 
amplification channels, so come prepared. The event opens to the 
general public at 22:00 – entry is free and is to be recommended. 
Digitópia is held in the area of the Foyer Sul bar.

CONCURSOS 
DIGITÓPIA
Em 2008, teve lugar o primeiro Concurso de Miniaturas 
Digitópia. O objectivo deste concurso foi a criação, utilizando 
os recursos disponíveis na Digitópia, de uma miniatura com até 
um minuto e meio de duração. Era obrigatória a utilização de pelo 
menos um som de entre os gravados no Metro do Porto pelo Factor 
E, equipa residente do Serviço Educativo da Casa da Música, por 
ocasião do Dia Mundial da Música de 2008. Com o objectivo de 
estimular a utilização continuada dos recursos da Digitópia com 
maior ambição musical, este concurso teve participações muito 
diversas e deu ao seu vencedor, João Gravato, um controlador Midi 
e 20 bilhetes à escolha de entre a programação da Casa da Música 
para 2009.

Os próximos três concursos – todos internacionais, o que se 
reflecte também em júris presididos por importantes figuras do 
meio – estão fisicamente desligados da Digitópia, embora esta 
tenha todos os recursos necessários para a concretização de uma 
candidatura. No entanto, estão porventura ainda mais próximos 
da filosofia do projecto. As diferenças tornam-se logo visíveis 
através dos prémios a oferecer: em vez de um controlador Midi 
comercial, estamos a desenvolver um controlador Midi especial e 
único, com a assinatura Digitópia. Mas, mais importante, todos 
os concursos reflectem a ideia de partilha com a comunidade: 
desde originais patches de Max/MSP ou Pure Data distribuídos com 
licenças open source até novas contribuições de pequenos gestos 
musiciais para o freesound.org. Tudo culminará num concurso 
peculiar e cheio de potencial: premiaremos o sonho mais ousado 
com a sua concretização!

Regulamento dos concursos  

em http://digitopia-cdm.net/competitions



CONCURSO DE PATCHES  
DE MAX/MSP E PD
Um concurso para premiar o mais original 
patch de Max/MSP ou Pure Data, as duas 
linguagens irmãs de programação por 
objectos para multimedia, ambas objecto 
de seminários Digitópia em 2009/2010. Os 
patches submetidos deverão ser libertados 
sob uma licença open source. A submissão 
vencedora receberá um controlador Midi e 
respectivo software, ambos desenvolvidos 
pela equipa Digitópia, a anunciar.

Data limite para submissões: 07 FEV’10
Presidente do Júri: Pedro Rebelo, 
compositor, artista digital e Director 
of Education na School of Music and Sonic 
Arts, Queen’s University Belfast.

CONCURSO DE MINIATURAS MUSICAIS
Este concurso decorre em associação com o 
site freesound.org e pretende estimular a 
criação de miniaturas ou gestos musicais 
com menos de 15 segundos de duração. Estas 
miniaturas deverão ser criadas de forma a 
que se ajustem às regras para a submissão 
de ficheiros no freesound, em especial 
no que toca à licença Creative Commons, 
e submetidas directamente neste site 
utilizando a tag ‘Digitópia Miniatures 
Competition’. A submissão vencedora 
receberá um controlador Midi e respectivo 
software, ambos desenvolvidos pela equipa 
Digitópia, a anunciar.

Data limite para submissões: 28 MAI’10
Presidente do Júri: Bram de Jong, 
programador de software musical, de 
aplicações web e responsável pelo site 
freesound.org.

CONCURSO DE SONHOS DIGITÓPIA
Um concurso especial: pedimos aos concorrentes que pensem numa 
ideia para o seu instrumento, interface ou software de sonho. As 
submissões serão avaliadas sob diversos parâmetros: inovação, 
originalidade, exequibilidade e potencial inclusivo. A proposta 
vencedora será executada pelo autor e pela equipa Digitópia e 
documentada enquanto projecto open source. O vencedor receberá a 
primeira cópia do seu instrumento.

Data limite para submissões: 03 ABR’10
Presidente do Júri: Peter Kirn, compositor, músico, artista 
multimedia, educador e escritor sobre tecnologia, editor do site 
createdigitalmusic.com.



DIGITÓPIA
COMPETITIONS
The first Digitópia Miniatures Competition took place in 2008. 
The aim of this competition was to create a musical miniature of 
up to 90 seconds, using the resources available at Digitópia. 
Entrants had to use at least one sound from those recorded on the 
Porto Underground by Factor E, Casa da Música’s resident team 
in the Education Department, on World Music Day in 2008. Aimed 
at stimulating the continual use of Digitópia’s resources and 
encouraging greater musical ambition, this competition attracted 
many and varied entries, and the winner João Gravato, received a 
Midi controller and 20 tickets for events of his choice held at 
Casa da Música during 2009.

The next three competitions – all of them international, which 
is also reflected in the panels comprising major figures from 
the field – are physically separate from Digitópia, although the 
facility possesses all the resources need to produce an entry. 
Nevertheless, they possibly come even closer to the philosophy 
of the project. The differences can immediately be seen in 
the prizes on offer: instead of a commercially-available Midi 
controller, we are developing a special one-off Midi controller, 
with the unmistakable Digitópia stamp. But more importantly, all 
the competitions reflect the idea of sharing with the community: 
from original Max/MSP or Pure Data patches distributed with open 
source licences, to new contributions of small musical gestures to 
freesound.org. It all culminates in a special competition which is 
full of potential: we will reward the most daring dream by making 
it come true!

Competition rules at 

http://digitopia-cdm.net/competitions

MAX/MSP AND PD PATCHES COMPETITION
A competition to discover the most original 
patch for Max/MSP or Pure Data, the two 
sister programming languages by objects for 
multimedia, both of which are the subject 
of Digitópia seminars in 2009/2010. The 
patches submitted should be released under 
an open source licence. The winning entry 
will receive a Midi controller plus the 
corresponding software, both developed by 
the Digitópia team, to be announced.

Closing date for entries: 07 FEB’10
Head Panellist: Pedro Rebelo, composer, 
digital artist and Director of Education at 
the School of Music and Sonic
Arts, Queen’s University Belfast.

MUSICAL MINIATURES COMPETITION
This competition is held in association 
with the site freesound.org and is aimed 
at stimulating the creation of musical 
miniatures or gestures of less than 15 
seconds. These miniatures should be created 
to comply with the rules for submitting 
files on freesound, particularly with regard 
to the Creative Commons licence, and must 
be submitted directly to this site using 
the tag ‘Digitópia Miniatures Competition’. 
The winning entry will receive a Midi 
controller plus the corresponding software, 
both developed by the Digitópia team, to be 
announced.

Closing date for entries: 28 MAY’10
Head Panellist: Bram de Jong, programmer of 
music software and of web applications and 
head of the freesound.org. site

DIGITÓPIA DREAMS COMPETITION
A special competition: we ask entrants 
to think of an idea for their dream 
instrument, interface or software. 
Entries will be assessed using various 
different parameters: innovation, 
originality, feasibility and inclusive 
potential. The winning entry will be 
built by the creator and by the Digitópia 
team and documented as an open source 
project. The winner will receive the 
first copy of his or her instrument.

Closing date for entries: 03 APR’10
Head Panellist: Peter Kirn, compositor, 
musician, multimedia artist, educator and 
writer on the subject of technology, editor
of the site createdigitalmusic.com.



PEDRO AUGUSTO

Artista multidisciplinar, licenciado 

em Escultura pela FBAUP, é responsável 

por vários projectos relacionados 

com a produção e promoção de música 

electrónica e experimental, com 

actividade regular desde os últimos 

anos na cidade do Porto. Desenvolveu 

uma actividade paralela e autodidacta 

na construção e desvio de instrumentos 

musicais, os quais usa posteriormente 

em composições. Monitor Digitópia 

desde o início de 2008.

A multidisciplinary artist, with a 

degree in Sculpture from FBAUP, he is 

in charge of several projects relating 

to the production and promotion of 

electronic and experimental music, and 

has been regularly working in Porto 

for the last few years. In tandem 

with this, he has learnt self-taught 

skills in building and bending musical 

instruments, which he later uses in 

compositions. He has been a Digitópia 

Monitor since the start of 2008.

JOSÉ ALBERTO GOMES

Licenciou-se em Composição na 

ESMAE e actualmente lecciona 

no curso de Música Electrónica 

e Produção – ESART. Desenvolve 

uma actividade regular ligada 

performance de música electrónica 

tanto com projectos individuais 

como colectivos. Tem também uma 

relação muito próxima com projectos 

multidisciplinares (teatro, vídeo, 

instalações, …). Actualmente realiza 

o Doutoramento em Computer Music na 

Universidade Católica Portuguesa.

He gained a Degree in Composition and 

currently lectures on the Electronic 

Music and Production course – ESART. 

He works regularly in the field of 

electronic music performance both on 

individual and collective projects. 

He is also very closely involved with 

multidisciplinary projects (theatre, 

video, installations, etc). He is 

currently taking a doctorate in the 

field of Musical Computing at the 

Universidade Católia Portuguesa.

FILIPE LOPES

Filipe Lopes é licenciado em 

Educação Musical pela ESE do Porto, 

bacharel em Composição pela ESMAE 

do Porto e mestre em Sonologia pelo 

Instituto de Sonologia de Haia, 

onde trabalhou com Paul Berg, Kees 

Tazelaar e Joel Ryan, entre outros.

Em 2006 vence o Prémio Black&White 

Melhor Áudio Experimental com a 

peca “BlackandDekker” e em 2007 foi 

compositor residente na Miso Music 

Portugal (LEC).

Colabora com o Serviço Educativo da 

Casa da Música desde 2007.

www.filipelopes.net

Filipe Lopes has a degree in Music 

Education from the ESE in Porto, a 

bachelor’s degree in Composition 

from ESMAE in Porto and a Master’s 

in Sonology from the Hague Institute 

of Sonology, where he worked with 

Paul Berg, Kees Tazelaar and Joel 

Ryan, amongst others. In 2006 he 

won the Black&White Prize for Best 

Experimental Audio with the piece 

“BlackandDekker” and in 2007 he was 

the resident composer at Miso Music 

Portugal (LEC). He has been working 

with the Education Department at Casa 

da Música since 2007.

www.filipelopes.net

EQUIPA DIGITÓPIA
DIGITÓPIA TEAM

DAVID MIGUEL

Licenciado em Composição pela 

Escola Superior de Música e das 

Artes do Espectáculo (ESMAE), onde 

estudou composição com Dimitris 

Andrikopoulos, Luís Tinoco, Nuno 

Côrte-Real, Filipe Vieira, e música 

electrónica com Carlos Guedes. Foi 

docente na Academia de Música e 

Dança do Fundão, no Conservatório 

Regional de Música da Covilhã, sendo 

actualmente docente no Centro de 

Cultura Musical (CCM) e na Escola de 

Música e Artes Alfredo Graça (EMAAG).

He has a degree in Composition from 

the Escola Superior de Música e das 

Artes do Espectáculo (ESMAE) {School 

of Music and the Performing Arts}, 

where he studied composition with 

Dimitris Andrikopoulos, Luís Tinoco, 

Nuno Côrte-Real, Filipe Vieira, and 

electronic music with Carlos Guedes. 

He taught at the Academia de Música e 

Dança do Fundão {Academy of Music and 

Dance}, at the Conservatório Regional 

de Música da Covilhã {Regional Music 

Conservatoire}, and currently teaches 

at the Centro de Cultura Musical 

(CCM) {Musical Culture Centre} and at 

Escola de Música e Artes Alfredo Graça 

(EMAAG) {School of Music and Arts}.

NUNO PEIXOTO

Em 2003 ingressa no Curso Superior 

de Composição da Escola Superior de 

Música e das Artes do Espectáculo 

do Porto e desde então, na área 

da composição trabalhou com os 

compositores Cândido Lima, Fernando 

Lapa, Dimitris Andrikopoulos, Carlos 

Guedes, Eugénio Amorim e Eneko Vadillo 

Perez. Desempenha funções como monitor 

e formador na Casa da Música e como 

professor na Academia de Música de 

Barcelos, Universidade Católica 

Portuguesa e na Escola Superior de 

Música e das Artes do Espectáculo. 

Actualmente, frequenta o doutoramento 

na área de Informática Musical da 

Universidade Católia Portuguesa.

In 2003 he joined the Higher Education 

course in Composition at Escola 

Superior de Música e das Artes do 

Espectáculo do Porto {School of 

Music and the Performing Arts} and 

since then he has worked in the field 

of composition with the composers 

Cândido Lima, Fernando Lapa, Dimitris 

Andrikopoulos, Carlos Guedes, Eugénio 

Amorim and Eneko Vadillo Perez. He 

works as a monitor and instructor at 

Casa da Música and as a professor at 

the Academia de Música de Barcelos, 

the Universidade Católica Portuguesa 

and at the na Escola Superior de 

Música e das Artes do Espectáculo. He 

is currently taking a doctorate in 

the field of Musical Computing at the 

Universidade Católia Portuguesa.

RUI PENHA

Licenciado em Composição pela 

Universidade de Aveiro, instituição 

onde realiza um Doutoramento 

em Música e exerce actividade 

docente. Compositor premiado, com 

obras tocadas por alguns dos mais 

relevantes intérpretes do mundo, 

desenvolve actividade performativa 

como maestro e intérprete de música 

electroacústica. É o curador da 

Digitópia e concebeu para a Casa da 

Música o Políssonos e o Narrativas 

Sonoras, tendo participado em 

projectos como o Gamelão Robótico e o 

Instrumentos para Todos. 

www.ruipenha.pt

He has a degree in Composition from 

the Universidade de Aveiro, where 

he is taking a Doctorate in Music as 

well as teaching. An award-winning 

composer, whose works have been 

played by some of the most relevant 

performers in the world, he conducts 

and performs electro-acoustic music. 

He is the curator of Digitópia and 

conceived Políssonos and Narrativas 

Sonoras for Casa da Música, and also 

took part in projects such as the 

Robotic Gamelão and Instruments for 

All. 

www.ruipenha.pt



LUÍS TEIXEIRA

Nasceu na cidade do Porto, Portugal, 

no ano de 1984. Iniciou os seus 

estudos na ESAD, Escola Superior 

de Artes e Design de Matosinhos, 

Porto, onde se licenciou em Design 

de Produto no ano de 2006. Nesse 

mesmo ano viajou para Barcelona onde 

realizou o programa de Máster em 

Espaço Público pela Escola ELISAVA 

(Pompeu Fabra). Actualmente vive 

na cidade do Porto onde trabalha e 

colabora em várias áreas como Música, 

Design, Ilustração, Fotografia e 

Artes Visuais.

He was born in the city of Porto, 

Portugal, in 1984. He began his 

studies at ESAD, Escola Superior 

de Artes e Design de Matosinhos, 

Porto, where he gained a degree in 

Product Design in 2006. That same 

year, he travelled to Barcelona 

where he completed the Master 

in Public Space program at the 

ELISAVA School (Pompeu Fabra). He 

currently lives in the city of Porto 

where he works and collaborates 

in various different fields such 

as Music, Design, Illustration, 

Photography and Visual Arts.

ÁNGEL FARALDO

Ángel Faraldo é um músico 

comprometido com a improvisação 

livre, o desenho de instrumentos 

digitais e a composição. É licenciado 

em Guitarra Clássica pelo Real 

Conservatorio de Música de Madrid e 

mestre em Sonologia pelo Instituto 

de Sonologia de Haia. Entre os 

seus projectos recentes incluem-se 

instalações sonoras interactivas, 

obras electroacústicas e bandas 

sonoras para curtas-metragens. Como 

improvisador, tocou com Günter Heinz, 

Érica Zisa, Raoul van der Weide, 

Ricardo Tejero,  Mike Mijkowski e 

Yolanda Uriz, e integrado em grupos 

como a Orquesta FOCO, The Royal 

Improvisers Orchestra ou o Grupo de 

Improvisación Vocal.

Ángel Faraldo is a musician committed 

to free improvisation, designing 

digital instruments and composition. 

He has a degree in Classical Guitar 

from the Real Conservatorio de Música

de Madrid and a Master’s in Sonology 

from the Hague Institute of Sonology. 

His recent projects include 

interactive sound installations, 

electro-acoustic works and 

soundtracks for short films. As an 

improviser, he has played with Günter 

Heinz, Erica Zisa, Raoul van der 

Weide, Ricardo Tejero, Mike Mijkowski 

and Yolanda Uriz, and formed part of 

groups such as Orquesta FOCO, The 

Royal Improvisers Orchestra and Grupo 

de Improvisación Vocal.

PETER KIRN

Peter Kirn é um compositor, músico, 

artista multimedia, educador e 

escritor sobre tecnologia. É editor 

dos sites createdigitalmusic.com e 

createdigitalmotion.com, colaborador 

das revistas Macworld, Make, 

Keyboard e Computer Music, e autor 

de livros sobre produção musical com 

computadores e tecnologia digital. Os 

seus trabalhos foram já apresentados 

em diversos países e colabora 

frequentemente com autores de dança e 

outros media, incluindo o coreógrafo 

Christopher Williams, no trabalho 

‘Ursula and the 11,000 Virgins’, 

vencedor do prémio Bessie. 

Peter Kirn is an electronic 

musician/composer, visualist, and 

technologist. He is the editor 

of createdigitalmusic.com and 

createdigitalmotion.com and 

creator of noisepages.com , leading 

communities for digital visualists 

and soundmakers, as well as a regular 

contributor to MAKE, Computer 

Music, Keyboard, Macworld, and Wax 

Poetics, and has presented at venues 

including South by Southwest, OFFF 

Portugal, and Motion Graphics Fest. 

He is a doctoral candidate in Music 

Composition at the City University 

of New York Graduate Center, working 

on new interfaces for music. He is 

currently guest faculty at Parsons 

The New School for Design. Find him at 

peter.noisepages.com.

ORIENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS
SEMINAR ORIENTATION

MAIS INFORMAÇÕES EM 
www.casadamusica.com
220 120 290
seducativo@casadamusica.com

PROGRAMAÇÃO COMPLETA e outras informações
Bilheteiras da Casa da Música
Call Center 220 120 220
info@casadamusica.com
www.casadamusica.com

VisITAS GUIADAS
220 120 210
visitasguiadas@casadamusica.com

LOJA casa da música
220 120 210

RESTAURANTE CASA DA MÚSICA
220 115 912

MORE INFORMATION ATMORE INFORMATION AT
www.casadamusica.comwww.casadamusica.com
220 120 290220 120 290
seducativo@casadamusica.comseducativo@casadamusica.com

FULL PROGRAMME AND OTHER INFORMATIONFULL PROGRAMME AND OTHER INFORMATION
Casa da Música Box OfficeCasa da Música Box Office
Call Center 220 120 220Call Center 220 120 220
info@casadamusica.cominfo@casadamusica.com
www.casadamusica.comwww.casadamusica.com

GUIDED TOURSGUIDED TOURS
220 120 210220 120 210
visitasguiadas@casadamusica.comvisitasguiadas@casadamusica.com

CASA DA MÚSICA SHOPCASA DA MÚSICA SHOP
220 120 210220 120 210

CASA DA MÚSICA RESTAURANTCASA DA MÚSICA RESTAURANT
220 115 912220 115 912



APOIO INSTITUCIONAL
INSTITUTIONAL SUPPORTINSTITUTIONAL SUPPORT

MECENAS PRINCIPAL CASA DA MÚSICA
MAIN PATRON CASA DA MÚSICAMAIN PATRON CASA DA MÚSICA

APOIO À DIVULGAÇÃO
SUPPORT FOR DISSEMINATIONSUPPORT FOR DISSEMINATION

MECENAS CASA DA MÚSICA
PATRON CASA DA MÚSICAPATRON CASA DA MÚSICA


